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OS VAPORES 
DO ARRASTO 

em auxilio dos nossos 
pescadores; congratu-
la-se sinceramente por 
Yêr que embora essa 
sublime iniciativa tão 
justa e de verdadeirn 
justiça não dngue, por
qu:'1 ha o m:d de ser o 
fn1co contra o forle, ao 

N' esle jornal e n' es- menos não vingará sem 
te mesmo lugar, lt:Jran- o protesto solemne 
tarnos um brado que d'11m povo qu t) traba
echoou 110 espi1 ito dos lhnn:lo tem direito á 
n os~os· pescadores, os existe:icia. 
unicos mais lesados Em seguida damos 
nos srus direilos,n' esta publjcidade á repre
grande questão de vida sentação dos nossos 
ou de morte para tll es. pescarlores, a qual foi 

Levantaram-se r.luborada peloex.mºsr. 
unanimes; lodos a uma dr. João Caetano da 
só voz e seguindo os Fonseca Lima, habil 
conselhos que aqui lhe e (fü:ti ncto advogado 
imlicamos no numero t.l'est:i comarca e à do 
passado, pror.uraram o commercio local, tra
meio ôa sua j~sli ça- · çaua muito ha pressa 
rcpresc-nt ar a ~ua Ma- pelo nosso amigo e col
gestade El-Re1 contra laborddnr Xavier Vi
a nova conces.;;ão, c1ue a mw, que é e tem si
os arm;~uores de vapo- do incansavel n'esta 
res lenlam adquirir momentosissima ques-
por mais dez aunos. tão. 

E em nome J Esses A da Cam nra e Soc-
hcmens, que trnbalham co1Tos n Naufrngos 
e laliul:: m pela vida,pa- irão no proximo nume
ra adquirir o sustento ro. 
para suas espozas e fi
lhos nas alterosas on
das do oceano, fui ela
borada uma represen
ta çâo,(I (iunl os mr~mos 
cobriram com b'1s lan
tes desenas tle as~igna
turas. 

Em seu auxilio tnm
bem se incorporou o 
commercio local, que 
e!a borou uma reprn
s1·ntação egualrnente 
dirigida a Sua Mages
tade El-Rei que secun
da e pede para que 
essa classê ~eja fa vore
cida pela protecção rlo 
Au~usto monarclrn, 
não consentindo na 
prorogação do praso 
da no\ a conces~ão aos 
armadores do arrasto 

Ainda urna outra 
pessoa lambem me!'e
ce as sympatllias dos 
nossos pescadores, é 
o sm·. José da Costa 
TE:rra, que !arribt-· m 
1 em conconido muito 
para o fim desejado. 

Eis as duas repre
sentações: 

SENHOR! 

Os :.baixo a~sigoados, re· 
presenlantes d.i dasse pisca. 
loria da villa e conrelho d'Es· 
puzende, d1stricto de Br a 11a, 
ha tanto~ annos duramente 
n~aellados com os hnrrures Ja 
miseria mais extrema, qnindo 
não é da oegra fome, veem ho
milue e regpeitosamente sup
pli ca r um olhar de mi sericor
dia para a soa indu ~ tria. E' 
t:erlo que já ~ae lo oge o tem· 
po em que os tr abalhados dias 
pass ~d c1 s no mar, qu antas ve· 

no nosso m::ir. zes em lncta desesperada con-
Tambem a Cama- tra a fnria das o'ndas, eram 

l\11r l ..., co mpens~dos com nm 1 pesca 
ra J.Unicipa e Com- almndanle. hoje é IJem certo 
missão de Soccorros a a phr~ s e de que 10 mar já 
Naufrn gos represen- não d~ p ~ ixo. 
tou n' esse sentido a Nau e que ~ IT 1 ouxasso a 

. ' , coragem do pescador e o seo 
pedido dos nossos pes-1 amor ao trabalho, porque vir-
cadores. tud es são essas que ucuhu· 

mas privações serão capazes s~o tão perni~iosas qoe os a- e dil-o a miseria horrorosa em ~~pedlçlio de 1tlalas e 
de arrancar do nosso peito de b1iio as~ignados. crentes. co- '1''ª o pescador •ive. devido Dlstrlb11lçâo Doinlcl .. 
porlngoezes. mo estio, em qne V. M1ges- á pesca n~ll compeosu os pe• Harb 

Hà, porém, nm:1 causa d'· tade só procnra o bem estar rigos qtJe passa e não lhe dar L• E~pellição ás 3 horas 
esta carestia medonha que •i· dos S1Jbditos, ficam bem coo· pão p~ra sostealo dos seus fi- da manhã, para tili1as as ter .. 
mos supportaodo, e essa cau- Yencidos. não consentirá que , lhos. 1 as ao ofJrtõ de B irce llos 8 
sa, s~ohor, é a permissão de 1 se lhe proroaue por mai> tem- E a ess1 crise de fome e · 11 I B 

ti m ~ 1s: 1ucel ns, raga, Douro, 
apparelh1Js tb arrasto dailo I po o tã .1 odioso privilegio. de privações que º' pescado · Fàrn ,,licão e Porto. 
aos armadores dos vapores de S~o sobJitos Ucl iS de V. M.1- re:1 tem p~ssado. ha 10 an1111s ToJda a correspondeocia 
pesca. gestad e qne assim o suppli- para cá . nãt.1 íl eiirn á cnm ce r· para 0 estrangeiro, via terra; 

Não bastavam as diffi cul- cam, port111:1 tem lambem di- Leza V. Mat?estade, ir 1'1111tar· 1 - · d 1 - e , ·1 1xoes, e expe ii a a esta 
1l•des dºnma lacta do pobre 1ei10 á vida e b ~m duloroso se outra aind 1 m~is horrorosa, hura. 
qne e xpõ ~ a 1111a vida em qna· lh es sei á lerem amaullã de a dar-se tal coa i:essãn. T 1ragem da corrospon1lea .. 
Iro tatioas mal c:1vacadas. que aba111lorJar a sua patria por Vos•a M 1gesladtJ, justo e eia, na ru 1 do E~tal e irn. ás 
lhe oão perw;tem ir muito ao o sen trabalho já liies nãu dar b'lm rei, como sempre u lb!m 7.50, na rua da E~reja á~ 7,55 
largo, contra o poderoso, que um boccado de pã oi para co · mostrado e vem já das tr adi- na rul Vcig~ Bairãoi, á~ 8 ho
~osa de todas as êomm 11 dida- mer . Se grandd numero dns : cçõ·is ·dd 11 <1 1Jil1s s im~ ca s1 de rds da O'ltJte e caixa da estl• 
des que a mechariic1 lhe for· seu~ cowpauheiro11 jà ahrn · Brag ança, não constJ ntirá, le · ç?io ás 2 4.5 da mJdrogada. 
oece, ainda, o'esta lncta gran- JouHam o lar, porqn ti a mi- mos a Ct<rtesa rl'i ~ so. que o 2. ExpeJ ição á~ 2 Ja lar· 
dem ente desigual. ao p·1dero· seria a isso os oh; igou. S Pj ~ podernrn queira sac rifü:ar o dtl . para toddS as terras ao 
so, é perm ittido des tr1Jir tudo V. MJgll stau t~ prntectora d a- p •l.Jr e que o capital qn~ira sul d~ Bircellos. e mii s: BH• 
para qne o pobre amanhã q11 ell es que cá fie aram, não cal car aos pés o prnlct,11 io. cellr1s, c~rninh ,1 , e 1pJreiros, 
morra de fome rom os olhos permitlindo que pfJ r mais tem· SENHOH! v .il ença 0 ViantH do Castello. 
postos n'ess e thesouro imm en- P" sobre ell ti s pestim os hor- Tdl concessã ·t só aµrov eita ToJa 3 correspouiloncia 
so que os ~aoJalos saquJa- rures de uma con<.: e s~ã1~ tão a meia duzia dt:J invejosos A para 0 estrangeiro, vias terra 
rani : nai~sla; e por isso os abaixo dcs human:1s; a negativ1 d'ella e mar, UolrJtnlr 0 ilhls é ex:-

assignados irá ail e!'(rar e 1!1r p11o a ~i· pedi ·la a esta hora. 
SENHOR! 

As red ~ s de arrasto sã0 
um crime, á face da lei e à 
bce d a mura 1. 

A l11i, qne não permitle a 
deslrniçãiJ de peixes nos rio~ 
e até cnmrnio;1 pe na a qtrnm 
<l'ell~ fô 1· c a ns~. tamu em a 
não p1J de permillir nn mar. E' 
u111a questão de C·•herencia, 
(J'Jrqutl unile ha a mesma ra• 
sã11, diz a formula jumlica, que 
deve hHcr a mes!lla d1sposi· 
ção. 

E a moral exige 
reali ~ u o preceito de 
natu1 eza tuJo se cria 
se perde. 

qu e se 
qu e n~ 

e nada 

Ora, essas rP.d cs arraacan• 
do as plrntas mari11h as, onde · 
se a c h ~ m os ui nhus, são o• 
peior destruiclur da cr eação 
de peix e qua se p0dia ima~i-
nar. 

E o gn vP.rno de V . .M 1· 

ws'tacle assim o entenrl~n 110 

reg:i!ameoto provisorio de pes
ca marittrna ~rprova do pnr 
O.icreto de 30 de Julho de 
t89 I, no D~creto de 29 de 
A11 .. st11 de t892 A no tle l6 ., 
ele Outubro <le ·1896. mas. se 
é certo qoe com esles diplo· 
mas se procurou at~nmr o 
mal. já então reconheci1lo, alio 
ê menos verdade que os abu• 
sus cowmcttidos e as consti
qoencias da concessão •ieram 
clomoustrar e pro.ar qne ~b a 
pr!Jhibição absoluta d'essas 
redes. na pesca, será capaz de 
aoniquillu o grn1ssimo mal 
e oãu menos grave pnj111zo 
que para todos resulta. 

Porque é de notar qne ~ 
pesca por meio de es~as re
des, ao mesmo piss() que tor· 
na o peixe molle o lh e altera o 
sabô r, i;ois morre suílncado en
tre as suas ma l ha~ exige om 
consumo ruais rapi1io. E CO· 

mo este nem sempre é pos
siv!JI consumir ·se. c!Jro é qne 
muito é intcrrado e com issu 
arnguem 3proveita_. 

SEEHOR! 

As conseq•i eocias da p6r
tn issãu de reJes de arraSLdf 

Pedem a Vossa lhues de lwm ~ ns. !J'l0 Olíl· Tira(Jem d.1 0orresponden
M .• gP.stade a g~a· g 11 :~ m t ~ m a protegei-os, e 

1 

eia, n~ ~na do · Es t~ l e iro, ás 
çi de ord enar a qu e pa~a gt nhar o rn sleuto. de ·12 4.0. 113 ra• ria Egrej~ ás 
prohibiçãn, por c;;.ud dia, ar~ostam perigos .1m· '12 !~5. na rlll Veig~ B:i irão, 
cornp! ~ to, das re- mrnentes, sa :1 tanta•, . 1aot1ss1- jg 1'2 .50 . na caixa da estaçao 
de arrastH na ia- m ~ t: veses prnlu oloorstas de às i.45 d~ tarde. 
cht ... tria da pes<.:a dr amis s11li l1mes. heroes em As m~ l as dão f' ntr ada n'es .. 
;ig.,ra qne està a combjlos do homem contra o la estaçã ·• á~ 1 e 'l i2 hora da 
fi ndar o praso da mar. tHde e ás '1 l horas da noole. 
prnnitin couces· A neg~liva d'essa conces- A~ m·ilas lo~ o quo che-
s~n. são pt!dem ·a crea nças p~llidas gam :is '11 hor•s da noute ou 

E H. Merrê. e mirr adas pela fom e, victim as 
E·qinzr, a te, 20 tlti folho lt l depois não ha obrigaç3o de en· 

os u i H ª~ P"la rn~rncuLorn . tr rgar as curre•putHl cncias, 
de HJUl. c0ntra ~op ~ oenca e ~ohl1m e nHs ti:i crh-se entr egado. 

( , . ) antagL'lfül~ .ª r\n i! u 1t1 ss1ma es- D is tribu i "~º i1om iciliaria 
~"g11 " m se as ass1ga at11.ras 1 V \,1 1 .,. 

p o~a 1 e . tv 1ges ta1 e, . ~sse ! º'es ta Vil la 0 .Fã 1; t • á5 7 

SE\lIOH 

O commercio 1h E ~ pnz r. n
de u' es le n10m eot11 solenrne , 
não porl i1 deixar de levrn tar 
a sua \' t' Z em f.vor dos rudes 
pesc ~ d u r e s do nosso mar, Iam 
d e $presatlo~ e d~~prot r gi los 
em lodos os tempos. 

Cumu V. M~~estade sabe 
foi peilida a prn 1 og~ção . por 
mais ·IO annos, da concessão 
(dita para a pesca a .apor, 
por meio de redes de arrasto; 
tal concessão a prorogar-se 
i1 à anoiquillar de uma vez 
para sempre, a unica inJus
lria. que existe o'esla lerra . 

A f11me e a miseria foram 
com~aoheiros ioseparueis do 
pescaiior uos tO aonos qne 
passaram, pois •iram dimi~ 
ouir d11t a di,., a iodoslria d~ 
pesca, uoico modo de vida que 
conhecem. 

C·1m essa fome e miseria 
solTre immenso •o comm ercio, 
pois o pescador nã 11 ganhando 
dinh eiro, uào faz gastos , emi
gra e lá vae pHa loug es ter• 
ras prornrar prote cçãu, jà qne 
a isso o obrigou a coucess ão 
d a pesca por meio de redes 
de arrastlJ. 

SENHOR! 

" ~l ' ' d ~ bon'.b.l ~, p e r so n 1 '. 1 ~1a - horas dJ m.rnhã no verão, e 
gao Vt!1<J:d e11a d outra lllin,ia á:s 7.30 no inverno. 
.., .inta. Em 111me d ellJ, Se· ~ . ·ás 2 Ja tar,, , . a esta 
nh ·•r res p1'itosam ente os ab ai · hora parlem os distr{bu iJores 
li O ass ig nados ruraes para as f reg uczias d'es· 

Pe d ~m a V. ~ l 1- te conce lh o, J'on dtl r1• gr •ssam 
gest a(le o pode · no dia seouinle ás 12 30 da 
Mso auxilio e pro- 1,11 de. t> 

tecçãn, para que 
· o guvr.r no de V. 
M~gestaile não f:1• 
ç:t hl conce~são . 

E R. l\J ,!rcê. 
Eipozeade, 20 t.l ti julho de 

'1001. 
(S .. g11em-se as assigoaturas) 

• 
Ahu;tuack do coacelho 
d'Espozende p:tra t.909 

Brevemente vai começu a 
im~1ressãu d

0

6sle livro, cuja 
pnhl11:aÇã·1 foi s11,;pe11sa ew 
1897. poda causa do seu di· 
Hc1or o nosso amign X.1vier 
Viann .1 ler retir ado para a 
Af11ca. Ü<J v'ido ao ~eu regres· 
so e ao ter a·cceJi11o a conli· 

--C:eHD---

llarca do Lago 
n ; alisou-se como aqui no .. 

tida1111 ~ s a pilioresca feslivida· 
de do L~gn, com urna concor
reacia enorme de forasteiros, 
reioa;itlo tanto na •e~pera co• 
mo no dia sempre muita ordem, 
não havendo, que ous conste, 
o menor desacato· 

Na tarde do dia da festa 
sahiu a vistosi procissão que 
se compu11ha de quatro aado
re!I e ~arios angio~iOS, na qual 
era para not .1r a boa disposi• 
çao e ord t! m. 
~~ 

Uultas 

nu<ir a sua direcção, é qu e No ultimo domingo foi ap· 
vamos Ler oi .~ novo a poh lic a· plicdl.la pelo z ~ t a d o r·m ó r cl'es· 
çáo do refui do A lmrn a1 k. qn e ) lil vill a a mu ita comminada no 
b ~m bons serviç •S lem pi e s t ~ - 1 c o di ~ o d11 posturas a uma lei· 
dn aü·conrnlho e aus Sl'lls com• leira da fr ti gu ~ iia Je S. lhnrio
pradores. lomeu, por esta tXl•Ôr á venda 

O d'este aaoo será cuni- ieile conleoo.lo, a cp1 ,1rla parte 
lo mais completo, tanto em m, ol::i ;igua, como fui v e rifi ~ ado 
Í•1rm ·çõ es , como rico em gra• pelo sob delegad1J tk sand e. 
vur as, desc ripçã o m·ii s com· -N.1 le1ça-fo ir a lamb em 
piela cl ds fr egunias el~. foi mu ltada Aoua P1lta, mora· 

Essa concessão não de· Pur essa causa pedim11s aos dora no largo dJ Pr ap Tti nen· 
ve ser 1b1h; dil·o o bom 011ssos assignrnt es e leitores o te VaL11li m por tra usg reJ1r o 
se nso. di!•o a necessi dade obsequio da preferenc1 a d' es.. arL .0 135 du C"di go de Pustu .. 
4u~ h~ _d e não ~e <.:oarnn1ir a 

1 

te Altrmiadk, a oolro quJ lqn cr. rzs. 
Jeslrlllçao óos ninhos em qnr O seu cnslo se1 ;1 ape1ia3 -NJ fr Pgnezia rl e f}el;iohü, 
u peixe dcposill o:; seus ovos 1 tk 120 reis. la1uu um pcl•J mcS•lliJ zelaJur, 

t 

•• 



O POVO ESPOEZNDENSE 

foi multado José Gonçalves Bc· 
dnlho. por transgressão do arl. 0 

f 44. 

go passado teve logar a romaria Ao nosso sympalhico ami· ves do Paco. Ouvimos que o magarefe 
da Senhora do Lago e por essa . go pela sua nova colloc~ção. Tl!rmi~ada esta solemnidade, deposera a marra sinistra, e, 

c r e anç ~ s a quem se dá uma 
pren1h qGe nunca poss niram, 
pois qne nas 3 red es lança das 
tive ram 5 duzias e mei a de 
pe~ca ilas , estJvam anriosos por 
n'om relance de ol hos chegar 
a terra para com a m 1ior das 
a l egria~ cu mmu nicar a suas 
famili as o pro ilo lo de sua aven· 
lura:; e ao rr. rsmn t ~ mpo com• 
munic1r que no oceano encon· 
traram m3is esse fi iã•1 d'antes 
nunca por ell es encon trado, 
mH exp lo rado por outros pes
cadores 1l e Vi an na Povoa ele . 
que sempre dizh m aos nossos 
pescadores qu e ali n'aquellas 
paragens só alies pod ia m pe· 
nelrar com os S f' U ~ appar elhos 

rasão foi o Caes de Cima 05 nossos sinceros para bens. . sahirá proci.;sionalmente para o pressuroso, buscara a morda· 
muilo concorrido de genle, que sanctuario da Soledade a nova ça para abafar os gritos do 

-Ootra a Joaquim L~m
preio (O Canil' a) por transgre
dir o art. 71. 

ali ia embarcar,caminho da B~rca imagem, acompanhada por uma art. 21 do C. de Posturas a-
do Lago; mas talvez 0 que todos De que qualidade banda de musica. pertado pelas tabellas da 5.ª 

Bom sei á que o sr. zelador 
vá fazendo entrar lu1lo nos 
e11ns, o que d'esde ha mui
to anda fora d'dles, faz~ntl1> en· 
trar as multas no cofre da res
pPcliva corporação a que per· 
teoce. 

não saibam é que era impossi· partieipa O bo- No adro da capella ~erá quei- columna do nosso numero 
vel !à passar-se, por causa da mem? mada uma salva de 21 tiros, co- 468/ C hega a ser irrisorio! 
horrorosa pestilencia, emanada II mo termiuus da solemnidade. Dizem que este jornal foi o 
de centenare~ de cabeç~s de sar- * 1 diabo que lhe appareceu. En-
din ha e quejandos detricto~, que Continuando, a investigar o * * ganou-se. O diabo não tem 
as regateiras, ou lá quem foi, ali que dispõe o art. 50 e n. 0 15 do Relactivamente à acquisição nada com estas cousas, quem 
deixaram, á torreira do sol, com Cud. Arl. com relação a carnes da nova imagem, pedem-nos a pu-j tem tudo é elle e nós. 
certeza por isso ser i·ecommen:. verdes, sustentamos, à face d'el· hlicação do seguinte Esperamos a solução da 
dado pela hygiene publicíl. Pa- le, que, compete á Camara deli- 1'.gradeeimento . instrucç~o n.º 19 do Decreto Vem ahi o l6mpo das es

folhadas em plena rna, seccas 
de cereaes etc ele, que, tudo 
isso é proh1bido e muito pro
prio para -0 aceio e limpeza que 
deve haver. 

rece que nenhum dos emprega- berar sobre o modo como deve de 22 de Dezembro de 1899 e 
dos, que obrigação teem de olhar esse genero ser fornecido ao pu- Rosa Necha, das .Marinhas, a- seguiremos sem paragem. 
por estas coisas tal viu, pciis · blico, e que lhe é facultativo dei-

1 
gradece, muito e muito reconhe-~ 

que tudo ficou como estava. xar ao commercio a liberdade da : cida, a todas as pessoas à'esla uina aveotHra dos oos-
Ninl?uem faz ideia do cheiro venda ou fornecer de conta pro- f villa e d'quella freguesia, que coo-

~ · ·d 1 sos pescado1•es que alli havia, produsido pela pna esse genero ao consumi or, correram com esmo as para a 
Lembramos lambem ao sr. 

Zfllador para reprehender ou 
fazer punir com a respecli v a 
mulla alguns morad ., res d'esla 
villa qne fazem das suas SêiC· 

cadas, mesmo nas rnas mais 
cc;ncorri1las d'p,sta vil!a, seca 
douro tia roupas de tuJa a es · 
pecie e saccodecn sem se im·. 
por lar rom os transeuntes ca · 
pachos, tapetes e 111!.10 mais qne 
lhes apeltCtl , laaçaudo quanta 
porcaria os mesmos coolém á 
ma e port>r ~to mu i las vezes na 
faq>t!la escuvalla do lranzeun
le. 

Cumpra·se a Mra do Co 
digo. 

Impressos 

acção do sol nas tripas e c?.beças podendo substituir-se, adjudican- compra da Senhora da Saude, e 
das sardinhas e pelo calcar das do esse fornecimento nos termos declara áquellas pessoas que não 
mesmas, pelas pessoas que iam do art. U7 do mesmo Cod. estiverem de accordo com a reso
emharcar. E para nada d'isto se E' pois fora, de duvida que o loção tomada ultimamente e por 
olhal ºPareceu-nos ver mais um publico cm ruateria de carnes isso queiram retirar as esmolas, 
boccado de cuidado no zelador- verdes tem dous fornecedores tão que está prorupta a entregai-as 
mo1·, mas parece que foi enga- 1 distinctos e separados que não dentro do praso de . 30._dias,' a 
no da nossa parle ou não serin? podem estar ambos no mercado, 1 contar da dat1 da publlcaçao d es-

------' ___ um d'esses fornecedores é o de 1 te jornal. 
Lanternas de lata venda livre, isto é, é o commer· ~ 

cio de classe a vender carnes D• t d 
bffiraocda verdes pelo preço que lhes con- iga-se .º O· • ·_ 

Vimos, ha dias, na o wina o vém ohdecendo apenas ao cum- Isto vae por doses para nao 
nosso amigo Carlos Antunio Cor- ca 

d primento da poslur2 e leis de 1 nçar. 
reia da Silva, umas lanternas e saude que desaparece do merca-i Fomos intimados a apresen-
lata branca, obra realmen.te per- ' tar os a tocr ' do o m · . do no momento em que a Cama- u .,rap11os c m un1-
fe1ta e de um trabalho bem aca- 1. r · t · · l cado do nor,so no 463 como po-
b d 1 h t ra prt! ira o 101nec11nen o, Jª es a- ·· · ' 
a o e que rea mente onra es e b 1 d · · d d 1 rem estes se tivessem exlnviado · ,, d 1 e ecen o açougues Jª ao o-os · , , 

nosso amigo, que o; um os a- d t - · t ll. , fizemos essa declara~ão em vir-. · h hTd e arrema açao, e n es e u 1mo 1 " 
l~eiros mais a 11 osos que co-1 caso quem é o Jose de Passos? ' lude da qual o magarefe requereu 
n iece~os. . . Não será 0 ontro fornecedor 0 que o indicado autor fosse intima· 

Sao destinadas a V11la Ver- . ' do a ·r d 1 t · 

1 

fornecedor que proferia o forne- v1 ec arar, por ermo nos 
de e foi encommenda de um nos- · t r · C auctos se linha escripto esse com-. d" · d 1 t:1men o, que wJ a amara que . ·, . . 

N'esla offi1"1·na lia grande so amigo ali que ven o as an- 1 d . d r mun1cado P. se trnha ouctorisado 
V d s e d Mº . expu sou o merca o o 1ornece- , . 

. d d d d 1 d . ternas a anta asa a 1•er1- d 1· ? N- l d "d a sua publica~ão· esse requeri-quant1 a e e mo e os e IDl· •. d' t .11 - f . or 1vre . ao resa uv1 a. ). ' 

P
ressos á venda para parochos. coroia es a v1 a, que s.ao ei· E' da praxe, se não fôr de mento redigido, quer-nos parecer 

tas lambem pelo mesmo art19ta, se 1 · - - - que sem intensões em termos 
juntas de parochias, profosso- lembrou de lh'as encommendar. t~a1, toex1dg1r-se cat~ça_o aos .. coan· seccos proprio.s da'J·Ysli"a dava a 
res de instruc,ção primaria, cor- p · · 1 c s e arrema acao paru g • • . ~ ' - . . . ena . e . que o nogso amigo rantia do cumprimei~lo das bases perceber suspeita de trapassa por 
poraçoes admin1strat1vas, ca- Carlos Correia, tenha poucas ho-, l - d parte do 1 ºdeclarante procuran · · · - d I" d d f · em que assen am e nao po e Ci- • , -
sas rel!g1osas, . repart1çoes e 1 r.a~ 1vres º.~eu e.mprego e o· · sa garantia ter outra applicação do evasiva no extravio, e receio 
fazenda titc etc, fazendo-se com bc1~I de d1l1gencias, .Para ~ar senão a de pelas forças d'ella 0 de negativa por parte do 2. 0 a
a 111ait.1r rapidez e por preÇ•> S mais provas da sua 1~u1ta bab1h· cedente satisfazer obrigações p~o- proveitando o ensejo de fugir por 
inferiores aos de todas as offi dade na arte de latoeiro. _ prias que o arrematante não cum· essa ~orla~ . 
cinas do paiz, qualquer qurn- . . Os nos~os parabens ª lao ha- pria. Aqui tem V. snr. José de E evidente, o homem, 1,;to 
titia de d-i impressos, sendo a billdoso artista· Passos, a sua caução à Camara e'. 0 magarefe ~o nosso caso fu-
sua execução esmerada e os como arrematante do foruecimen- gia por uma d estas porta3'. .ºº 
seus preços como acima dis- . O « Querellas . to das cernes, e para ella, ~osso Sdngue por~m nao esla rn-

. d. E""po.,..endenSe» rESponsavel pelos aclos que lhe filtrada essa hacc1na; sem tre1llcr, semos os mais mo 1cos. ~ n r d -
F 

· · - d cedeu em praça gastar em bene- 1ez-se a eclaraçao porque se con· 
acturas, part1c1paçoes e E elle al11· anda f' . d bl. ' l d firmou a rnrdade nadd se necra 

d 
mw o pu 1co, o as as vezes , o 

. casamento, memora~ uns, r~- que y. commetta uma falta a e de nenhuma . responsabilidade 
t 1 p r pl a S C r VI irado e não efecu.rt.,do l d f fi u os a a J r macia ' o J • ameaçando a terra, o mar e o mundo. qualquer preceito quo haja de sa- se pre en e ug1r' como no m 
tas para enterros, carlõPS de ptisfazer-~e á face das leis que 1 se ha-de ver. 
visita e luto em todos os tama· O sugeito quer meller-nos me- régulam o caso em face das con-
obos, preços e qualidades, pa- do com 8 papão · das querella >; <lições do contracto. 

* Está a fazer 3 semanas 
pai timbrado, etc etc. Prograw- é tal qual ª figura do D. Quichole Fiquemo~ hoje por aqui. 
mas para ÍeStividadeS, para O ebgrimindo contra OS moinhos. 

que foi entregue á Camara a 
seguinte representação que va
mos dar na integra, sem que 
até hoje nada nos conste ter
se apurado. 

Diz-se por ahi á bocca cal
que temos uma diversidade e !ada, que vae querellar a Cama- Nova imagem 
variedades de elegaotes typos r~ por se atrever a pôr. no Co-

1 
Devido, sem duvida, á pro-

e vinhetas, razendo os em COO ·• digo de Posturas, o artigo 21 e funda devoção e generosidade dG 
dições e preços que nenhuma para o qual nós com toda a ra- ' varias pessoas que concorreram Ex.mª Camara Municipal. 
officina pod~ competir com nos · rão e justiça chamamos a . atten- l·com diversas' es:nolas e muito Os abaixo assignados, com 
co. Pedidos á typographia Es- çã'l da CamJra e do digno sub· 1 principalmente á persistente e a- a merecida consideração pelas 
pozendensi:=E~pozeode. delegado de saudl!, querellando- turada solicitude de uma humilde individualidades e o devido 

Regedore1 
Em um dos nuro t ro < pas

sados noticiamos ler pedido a 
excneração do cargo de rege· 
dor da fre(;uezia de Palmeira o 
1egedor effcctivo d'aquella fre
auezia; hoje lemos a acrescen
tar que tambem procedeu de 
igual forma o substituto sr. 
Antonio Fernandes Neuo. 

Parece que anda moiro na 
costal 

Que tia 
Pelas duas horas da tarde 

de 3. • foira, um rapaz que con
duzia barro nas obras do sr. 
dr. João Caetano da F. Lima, 
d'esta villa, cahiu de uma 
prancha, do segundo andar ao 
fundo do predio, sem cornlu
do se magoar corno á primei· 
ra vista so calculoo. pela grm· 
de altura da quêda, a não 
ser uma pequeoa esíarrapadella 
em um braço. 

E assim se explica aquelle 
velho rifão: •que :io menino e 
ao borracho JlÕO· lhe Deus a 
mão por baixo•. 

---*•*••---
Limpeza do Caes 

nos tambem a nós.. . 1 mulher du povo, vae esta villa 1 respeito á Digna vereação col-
o ho111e1~ se~tm-se ferido e po5suir ull)a linda imagem, em ! lectiva, veem, na qualidade de 

pulou, mas nol! ca estamos se~ Í tamanho natural, com a invoca-1 municipes, solicitar da Ex.mª 
medo e promptos para tudo, pois ção de Nossa Senhora da Saude. Camara o auxilio que pode e 
que o digno Governador Civil do Esta imagem destinava-se á deve dispensar-lhes, na quali-
Distrécto ha-de proTidenciar. capella da mesma invocação, no 1 dade de auctoridade tutellar, 

-=*=- lugar d'Ouleirn da freg11ezia das 1 para o cumprimento das leis 
. Marinhas; porém, um incidente regulamentares de saude pu-

Presos da catlela levantado sem nenhuma rasão de · blica de que concelho tanto 
Ih . h 

1
, r . · 1 ser e que tem dado azo a commen- carece, p01s tao importante e Tudo como d'antes As mu- 1 ' . - . 

ersm as ª. coa muam e!ll am?· . tos varios, alguns cheios d'amar· ponderavel é este ramo de 
ros~ c~loq1,1~c\ dia

0 
e noite, as ga e justa censura, mercê a ra- · servico publico, quanto urgen

g~a es ª cal eia. seu _numero ; bulir:e e teimosia dos actuaes me- 1
1 
te e. sempre respeitadas a·s 

foi aucrmen ado com mais uma 1 · · · · 
• 0 _ sar10s da respectiva confraria, deu . precauções a seu respeito or-

avis rai•a, que vew na~ se .sa- em resultado tolllar-se a resolu· 1 denadas e por vezes impos
be de ond~, a~senta~ ~II arraiaes ção, assàs applaudida, de esta : tas pelas respectivas auctori· 
e, que coo ~ce a c~ . ern, por ser imagem ficar em Espozende, no 1 dades. A alimentação huma
d ell~ hospe e por 135

• ~ . sanctuario de Nossa Senhora da na, nos termos prescriptos nas 
h d" men.~r ~a. que n~s re ~rimos Soledade, exposta á veneração dos leis de sanidade, carece de 
L~<\D~~~· lª 01 con ;moa ª P?r 1 fieis devotos e onde será hrilhan- fiscalisacão no que toca a car-

. b t' mt as essa ra'ªºr que sehri_a ' temente festejada todos os anno!!, nes verdes, como urge inspe-
a as an e para a azer sa 1r 1 d . . ' · . d' t Ih d . 11 1 segun o foi dehherado e para 

1 
c1onar e fiscahsar os talhos 

es e ~once º• ;~ ª _111 l ue ~o 1 cujo fim ha já promessas de va· nos termos do art. 19 das 
amm.~ e . quem 0 rigacao em e l liosos donativos. instruccões de 22 de Dezem
provi e~ciar_. . A imagem, que eslá sendo bro de ·1900, para que se to-
- E be~oJs .~~~~a H q.~erel'I! que preparada a capricho p~ra a ce· roem as medidas necessarias 

nao se u ª n i. 0 • ªJcl d mais um , remonia da hencão, possue um em beneficio da saude publi
p~ucdo. de· · • boat vont~ e• . Pª{3 ' rico vestido e manto de seda a· ca na forma legislada. As.sim 
nao 1zer-mos ou ra coisa, sim zul bordado a ouro, e uma bella pois 

coroa de prata lavrada. 
F. Alexaodrloo O acto solemne realisar-se-ha 

Acaba de ser nomeado aiu- na proxima õ.ª feira, 15 do cor- · 
dante do conservador d'esta rente, na nossa Matriz, lançando 
comarca o nosso sympathico ª benção 8• ex.ª rev.ma o sr. ar-

P. e da Ex.m" 
Camara esperam a 
Graça da interces
são pedida. 

E R. Mercê. 
cebispo de 1\1 ytilene. 

~widgo sr.ddr.S Francisco Ale- Realisar-se-ha, tan .. bem, n'es- O public~ q:ie vá fa~endo 
xan rino a . ilva, que ultima- se dia missa cantada a grande a sua aprec1açao e veJa em 
mente conclum o seu curso de instrumental, e subirà ao pulpito que parte do patz está habi
d1reito na Universidade de I por essa occasião o talentoso ora- ! tando. 

Como todos sabem no domin· Coimbra. dor sagrado rev. Manoel Gonçal- ~ 

t --------·· 

No ultimo sabbatlo tla se- e suas ernbHcaçõ is, ja pro
ma finda largou-se da nossa ri· prios para aquelle fim. 
beira uma lan ~ ha da pescada 1 E na verdJde assim era. 
com desli no ao • prríundo •, 

1 o~ DiJssos pescadores reconhe· 
onde a nossa classe piscatoria '. ceram em parte isso mesmo. 
actu~I. nem os seus anl epassa- ' Nt1 enlanto já qull os nos
dos nunca se aventuraram a sos homens do mar tir aram a 
penetrar por lerneridade da coragem e ousadia de traas
loogitude, fdlta de apparelhos gredir e ultrapas3ar os limites 
proprios e mesmo porque pa· que os seus antecessores nuo
ra aqnella pesca n'aqu ~ lle lo· case arrnjHam col he ndo tl 'es
gar são precisas embarcações · se arrojo o fructo desPj ido, ur· 
com comrnollillades e resguar· ge nãu desanimH na t~rda en· 
do, coisa qoe as ernbarc•ções cetad3, con se gnindJ embarca
da nossa rib eira não pussuern, ção, moniçõ es e apparelbos a 
pelo f ~clo de nunca qoasi fica· 1 continuar na lu cta do pão da 
rem noites cumplelas no mar, cada dia e prosperidade da 
como acoutece ao~ pove iros classe piscatoria 1a 11 escassa de 
qne estacionam aqucllos Ioga- · recursos pe la escascez de pes· 
res por tempo quanto preciso ca ba '10 aonos a esta parte. 
para fazerem a sua colheita. 1 Se os nossos pesca dores 

O cas 11 é que os nossos pes· não teem o iodispensavel para 
cad1ires pela escdscez de pes- esses appuel hos promova se 
caria qu ~ ha muito tem havido ' urna comcnissfo de entre os 
na nossa costa aventuraram-se : propri etarios e capil alisl as da 
a seguir além, mar para elles . nossa villa e orgrnise-se uina 
desconhecido e lançrndo n'esse ! comprnha para explorar esse 
lagar 3 elas su1s red ~ s. deixa- ' mar, incitando assim os nossos 
ram-as à 1nc~ 1 cê de Deus, se- ' pescadores ao al a rg~m ~ nlo da 
gundo a su ·1 phraze e r~gressa· area da pesca por re1fu z1 tla l 

ram a leíra. talvez com as es· J pequeno espaço de lDdf lar iJo 
peranç~s perJillas de não mais definhand o até ao misero esta· 
encontrar os seus apparelhos. do em que hoje se eoc 1.1 ntra. 
Mds no ullimn dom ingo dtl ma- Pescadores coragem, capi
nhã aproH~m á mesma direc- tafütas da nossa v11ia abri a 
ção e chegados ali qual o seu 

1 
vossa biisa e protege i esses 

espanto vendo o mar coa ihado 
1

1 
vossos i .r c~ã os, que f1ze u1Jo .a 

de boidS de muilas outras re- sua fel1c1dade fazem a vossa 
des, que lh es causava uma 1 lambem. 
confusão en orme, por não lh es 
ser r~cil conhf:cer o local para 
a procura Lias SUJS rodes, que 

-~~--
Senhora da 8:u1 .le 

na lHcle do dia auterior ali ti- Na proxiooa 4. ª a 5 • f..;1ra, 
nham lançado sem darem pe· ! f4. e ·15 Jo corrente, redli sa-sa 
la eiistend a dcl oulros appare · 1 ºº apprasiv el logar do ÜolHiro, 
lhJs. Estaremos em outros ma. d~ fregu ezia dds Marinh lS, a 
res? diziam ons, assêslemos a popular f.1st1vi 1lade a Nossa Se· 
agulha, dizi~m uolros. receosos nhora d ~ SauJe, q11e eSLe an· 
do perigo a qno se sug~itHam, no. s ~ ~ond o nos cousta excede
e a catimb.i moilo d., leve vi- r à em brilh antismo á dus an
uba como uma fumarada pe· nos anterio res. 
sada cobiir-ihe a vdla dd em· A devoção e os frequ entes 
barcação e os seus mizeros fa. milagres produzidos a muilos 
tos calando em muitos quasi fi eis por aqnella sympalhica 
até á carne; porem Deus que imagem é o motivo de uma 
protege qu ti m ama o traba lho concorr encia ali que quasi Jei· 
com o sur'r do sen rosto, deu· xa a gente marav1lhatlo. 
lhe coragem e os nossos pes- A' pi edO$a rom agem pois, 
cadlires remaram, por diferen- fi eis e amantes do passeio ao 
les ventos :ilé qu e depararam 1 seu pittoresco e agra<lavel lo
com a soa boia. Eil-a diz o cal. 
me stre, qu e ia a pé na embH· 
cação, mirando as aguas para Esteve nos primeiros dias d'esta 
alies vistas pela primeira v~z. semana hospedado em casa de sctl 

mano, o ex. mo sr. dr. Delegado d'es-
8 quando todas lanç.;vacn um ta Comarca, o sr . Eduard.> de 
olhar compassivo, mas ao mes- , Carvalho e Almeida, iuteligentecon
mo tempo de contentamento tador em villa Verde. 
pela haver encontrado, abei-
raram-se d'ellas o preparam se Estatlstlcas curiosas 
par~ allar. Heia! rapazes, com Eslà averiguado que os 
Dens vamos a vêr 0 que co- homens casados vivem mais tem· 
lhemos e começando a sua f ai· po do que os celibatarios, E' 

. mais duradoura a vida das pes· 
oa, qoão alegre, quanto saUS· soas de maior estatura . O maior 
fatoria era á OJedida qoe ª re· numero de nascimentos e fd ll eci
de ia subindo para a ecnbar- mentos tem !ogar de noute, O 
cação, lambem nas suas malhas termo medido da vida, i:iherente 
vinha o desejado fruclo llo s~u a cada proHssão, calculado sobre 
trabalho, o premio da sua ou- 100 homens que chegam á eda
sad1a, hzeodo transbordar os de 70 annos, e o seguinte: 
seus corações de contentamea- ecclesiasticos, 42, agricultores 
to. por não terem perdido as 40; negociantes e industriaes, 
suas redes achando·as, achan· n; mil itares, 22; advog idos, 
do lambom 0 mar oode abon- 28; professores, 27; medicos U . 

Nas guerras ainda as mais 
da em maior qurntidade o de- desastrosíls. morrem ma i ~ homens 
licado peixe que o mar cria- de enfermidadl! e privações do 
a pescaJa. que pelas armas . 

E aldsres todos cowo umas Observa-se a maioa mortali-



• .. 
• 

• 

" 

O POVO ESPOZENDNSEE 

dade na Ilollanda . Franca, Alie- sn ... llaooel Fernandes para pagamento de por preços modicissi-1l ~ 
manha. Turquia. Grecia, e parte E iras d ;\ C1•uz os coo1- l d~ 'd · \ 
da ltalia . Seguem-se na ordem t>eteutes recibos. Aos CUS as. eVI as n.o líl- mos. 1 

decrescen te Suecia, Austria , Iles- restantes asslgoaotes ventano, por ob1to de I:l~v1:PORT.A.Ç.Ã.O DIREOT.A. 
panha, Portuga l, Iluss ia Po lon~ a , de ouh'as locall_!lades Clara Pires Carneiro z« • . . . 
Allemanha, Di ·rn marca, Percia, 1 do Brazll onde ºªº te-1 t 11 d C'~ ~~.~n1i a1~imrctttlllt1N Gazolma, Benzma refinada , Veloxma pa-
Norueaa ln<> lalerra Escocia e IUOS eor1·e~pondeutes e cus as e se os a 'U t . 
l r l and~ . 'Está

0
calculado que mo rre 1 pedamosa8o~za de D~~ execução que o Agen- . . Man~e~ Martins ~el ra au om?VeIS. 

urna pessoa em cada segundo de · enviar a lm1)01•cauc1a l te d · ~1' ·st -0 p b- 1 Lima participa ao res pei- Alvarndes de Chumbo e Zinco, em pó e 
tempo . de suas asslgoatm·as . o líll en. 11 

1 tavel publico que abriu o 
em debito em carta ou hco lhes moveu, fican- . seu estabelecimento de i em massa. 
~.~; :s~;;:sl:~:~ªr:'!!:~ do as despezas da pra- ! marcéne~ro. n 'esta . villa, Vernizes H~ollandezes , Flatting e Chris-U:oed.1 de nlckel 

Consta que vão s~ r recol hi das 
as moedas de 1 O O e 50 rei s de 
nickel, ern virtude do grande 
nu mero de moedas fols as que 
correm por todo o paiz. Costa 

e a outros t1esde Jà nos ' ça e o pagamento da . á rua Direita , esquma da tal «UNIVERSAL». 
co nfessamos agradeci- contribuição a cargo ma da Nogueira, onde z , - AI p t V d A 1 
dos. do arrematante. i executa todos os traba- ai cao, ; magre, re O, er es, ;:u , 

P t 
· fi lhos referentes á sua ar- Amarello, Cre e Baryta. 

mais queº cobre rer~ subsli tu ido A N NU N C l OS or es e meio 1- . • 
·1 . d t d , ! te, garantrndo a sua per- Apparelhos para Fabricação do Gaz 

pelo 111 ckel , e que sera o nova rn en- 1 . 

te cunhadas moedas de 100 e 50 1 

cam Cl a OS O OS OS feição e modioidade de 
credores incerlos a as- 1 

preços. em casa. 
rei> em prata, AiliançJ m que o ---------
ni l' kel fa lso anda por 40º10 da 
moed,1 em ci rcolação , e é tão 
perfe ito que sô na Casa da Moe· 

Coma1•ca d 'Espozeode 
\.\) EDITOS . 

sislirem á praça, que- lncandescencia pelo Gaz, gazolina, Pe-
rendo, e deduzirem os UJl1 fff fit!A·I Wf fi': óJ&, lroleo e acetylene. 

da se pode 1:onhecer. DE TRINTA. OI.AS 
dire~tos que tiverem. ~~no . · · ·· · .-.. - . ··· .. 2$000 reis Machinas de escrever « Daclyle » as mais 

E ·pozende 3 d'A- ! Seis mezes · . ........ t~ IOO » 
S ' Tres mezPs. . .. . . ... . 600 » simples e maÍS _baratas. 

gosto de 1901. Num ero avulso....... 50 » 01 · d t · · · 
Verifiquei a ex actidão. Todos 0 8 numeros tem molàe eos lll US naes e mmeraes para }ubn-

~ ( •• ' publ i cnc;.ii.o ) 

1te1>reseotações ~o inventario or-
No correio de hontem fo- ll nologI.CO a 

ram enviadas para Lisboa, ao P a ; 
ex.mo sr. Douto: Abel A ndra- ! que n'este Jui-

0 · · d D. ·t cortado 1fi - d M h. J tt i~ e ii;i o, E:i l~ jornal íaz competencia icaçao e J. ac mas. 

de, _dignissim_o lente da Uni - ,' io se procede ~ 8~~8.! · com todas as outra s publicações .A.. RI-VIBRE 
O 

.·ª~ª aest º ffi . n'esl e ge nero, por isso ~e r c ~ o m- Rua •le S . Paulo o. º O. t. esq. l.isboa 
vers1dade e D1rector Geral da . J , 
Instrucção Publica, as repre- 1 por ob1to de ose 

esci iuao do . O cio menda a torlas as pessoa s rnte· •1 1 G ti · t .· 1 , - - llr. ttDf :lUI Se ra 8 (lreços norreoteS e in e1 ino, ressadas n es ta s publ1cacoes~ t 1 li " 
sentações dos pescad? res e do 

1

1 Marlins d' Abreu, da Delfina de Mfranda Sam- A11sii;11n-11e no. centro Ca a ogos l11st1•ados. 
commercio d'esta v1lla , con- f · d Belinho 
tra os vapores de arrasto. Es- ~eguez1a . e , 

paio Junio l'. de n s 11ia-11atu1·ns 

~XC~tpCro_N"W1< oCCW,SrWo te distincto homem cte letras citando os mleress ;i dos '-b EDITOS 
e conhecide vulto poli tico, en- / J {i 3CjUÍlll Martins d' A- DE TRINTA DIA.8 
carregou se de boamente de . ~ 
entregar as duas representa- : breu e Antomo n1ar- (1.ª publicação ) ------==-~ ... ·~=---
çõe~, a ped.ido d? seu intimo : tins d' Abreu; ambos IPelo Jui20 de Di-
aJUlgO X~v1er Vianna. A re- i da dita freouezia mas rei.lo íla com ar. , ~ b t • • b - b t b 
p resentaçao da Camara con· 1 ' . n ' . tnn t tqt"'t aca~ ~ 0 a~ 
tra os mesmos vapores segu e 1 res1d cnles em parte ca d'Espozende . ' ' ''- , V ~ ~ ª,$ 
pelos meios legaes e com res- 1 incerta nos Estados e cartorio does-
fi.:i~~s~ ;~t~e;eº~~~:T~~g~ ~~~~ !Un i dos du Brazil, pa- crivão - RoGha -- se rJ16)t~a~ ~r1· -t~ntb~ lt 
mo~ de dizer, qu o nà? agra- r~ t?dos os ~ermos do 1 processam uns aulos l( ., .~ V ~ ~ ~ "" ._.,~ a 
dara a a lguem. Vede1 emo . <~II O Jn\ientar·io ..,m que 1 · • d' t · .1 , ., c1v1s - rnve11 ano or-

Ao ,popular• é inventariante M~- phannlugico por obito t t 1, lf! lia ~ ._. M'b A , .. ~ 
E t 11 d L . noPl G·lll Çalves Pere1- de Maria ;' o~a, resi- "1\ ~ rfl fl ft lf:i\ s e nosso co ega e IS · \ . , • . 

boa, no seu numero I.864, de ra, da Jª refenda fre- dente qne foi no log3r 
s do corrente, vem __ 1á un; guezia. de Terroso freguezia 
suelto, em que nos cntica e a E r1 S d A ~ 
1tGazeta de Esrinho» por de- spozen11e e - de Prdmeira do Faro, 
fendermos as pretenções dos gosl o tle 1901. e em que é in \ enta-
pescadores, com relação aos '-' Verifiquei. · · J 
vapores de a r rasto , que o ce- O Juiz ele Direito r1<1 nte O VIUVO oa-
leberrimo Mari:mno defende 3 .º su.bst.º ' quim José Alves da 
com unhas e_ dentes. Maga lhães Silva, do mPsmo lo-

Como nao ternos espaço O esc1·iuão do 1.0 officlo . . 
n'este n: reservamo-nos para inlel'ino 1 g8r e treguezia e nel-
no proxim~ jornal dizer-m_os J Delfin'o de Mimnda Sam- . les co·rrem editos de 
a lguma c01sa a este figurao. paio Jimior 130 d. . 

E como não estamos ven- j · ia s, OS quars se p t d d b 1 · I ' 
didosa nenhum. sy~dicato_esó 1Comarca de Esp ozeode 1 principiarão a contar, or e1-- a ' o a anço reso VI 
defendemos a Justiça, creia o <> 1 d·i fala da 2 ª publi-
homem da oiitrn metade, que ARºEM ftTAÇAQ ' ~' , · · A /' d · 
não perde pela demora. _ n 1J c~ çao ct esta no «Dl~- eXpül' a Vell .a 1) 01,. p1--eÇOS CXCe-

C hamamos a atlençao do I .ª prnça no do Go verno»' CI- -
nosso collega a «Gazota de \) i. • puhlica çfo , · • J • • IIOJ E 
Espin ho» para o tal n.• 1864 ! d. 95 d ta~do O hetde110 ~ · oa- pc1onaes e {)UJº}C~ ~ T1stos 1 
do «Populan, ) w r.i 

0 . qmm AI ves da S1I vn · · - u. l' •- ' 
t , 1 ' 

~ coi.,re n e m~z , ª solteiro, maior, ausen- d• 1 • _ ... d 
Estev e houtem n'es l1 \i 11 a por ta do h1 ~~- I te em parte incrrta, e l {_lS segu1n tes, un1a g1 an e 

de vi si11 20s ~e us mnitns ami- _, • nal JuJ1crnl •rnra assistir querendo . .d d d . . 
gos o ex.mo sr. d . ~ l a not 1 Paes, 1 1 t t t t f 
da vism lla vi11a de l3 dfce 11 os. < es ª ~º~ ~iarca .. ~e e- a r.odos os t:rrnos até qua11 1 a e - e a1~ · J~OS, que SO -

em . d ª11 ~matai em final do r i ferido in o • 
• Tambem t ~ m es tado. entr e has la-_publ1ca e se en.- 1 \·enl:uio e sem prejui- f fefarn enorn1es a bati rne11tos e 

oos a ex.m• rnr. ª D. Maria fü. trrQ'arao a quem ma1 d 1 · · · ' 
Q · " · · 1 ., zo o seu regu ar an· 

ta de UPll O'l ~ e l 1 ° ZO d 1 ~ l 1 n ct a OI' lníl ÇO Ofie reCe l' aCi• _ • e l • 
esposa ct o sr . d r. Manoel Villa s damento. em espec a QS seg· t ., • . 
Boas, da cid ade de Braga . ' ma ~o preço r: or~_ue São por este cita- l . ll ln es. 

:--Igual mFn te se ac ha o es- a valtadas, _as p1 op1 ie- dos todos os credores -
ta v1 lla o sr. fo H1n1m Celest1 · tJ ades segwntes : l t · · t 
DO Nyoi di ano Secretari o da u t e (~ ga anos InC·"r os ou 
Camara ' mu~ i ci pa l de V a l tn ç ~ - mab casa er- residentes fora da co-
do Mlíl ho. re:1 cnm cr, e1 to e po- marca. 

ço meeiro sita na Rua E d 7 d' 
AOS NOSSOS ASS IGN:\NTES Velhrl , avaliada em 1 spozen e, . A-

com o numero"'º ' i SO:OOO reis. gosto de 1901. 
terminou o 9.º au- O E sc'l'iuão, 
no de public ação d 'e s- -Uma cnsa lerrea Jo ão E varisto da Rocha 
te Jo1·ual. Por esse mo- com qiiintal e·ra de Verifiquei a exactidão. 
tlvo Ta mos p1·oce~er á e '' . o Juiz de Di1·eito, 
cob1·aoça do uleimo se- asco, e dua s ano- 3 .º substituto 
mestre dos as'l~nautes rPS de vinh n, sita na Magalhães 
do eo11celho e fo1·a d ' - Rua E myadio Navar-
el!e, aos q 11aes pedimos . ., . 
nos atteud am co m o ro, avalwda em reis 
seu 1•a ga01e~to logo 
que lhes s ejam apre
sentados os compett'o
tes recibos. 

Igual ped ido faze
mos aos assiguaotes do 
IUo de d :1 neh·o , a 
quem Jà enviamos por 
lotea·medlo tCo no~so 
bom amigo e p ata·lclo 

300:000. 
Ambas, estas pro· 

µri edades são sitas 
u'esla villa, pe1 tencen
tes a Joaquim Lia Cos
la Eiras, Lambem d'es
ta villa e \' àu á prnça 

ENCADERNACAO 
<\ l!:st :l typographia 
en( arrega-se de (]Uéil
quer obra concernen
te á arte de l·ncaderna
dor, tanto em encader
nações de luxo como 
em ubras barulus, tudo 

Chitas 
RJscados 
Flaoelfos de algodão 
.ltlorJus 
Paunos crus 
Fazendas de lã 
Casln~lras 
C'hevlotes 

Tecidos de algodão, 
setinetas 
1,Juetes 
C'l'C j}OO S 

Camisolas de algo1lão 
Gravat as 
Coflni1·11os 
Challes 
Lenços de seda 

E muitos ont1•os qne diffieil se1•ia enuumera1•. 
Espeeia lidade em ellita s de Hndissimos gostos, 

que ei•n.m de t :>O reis e t GO a 90 reis. 
:t,lanellas de algodão que e1•a m de t 40 t 80 e 

t SO e =oo reis o met1•0 a 1 o o , 1 2 0 , :tao e :tiJ,O a·eJs ! ! 
G1•avatas (nltin1a novidade) a 1eo 1•eis ! ! 
A' 1 .tl.UltORA. DO U.1l. V A.DO », pois, todas as 

pessoas qne qnizerem eomprar bo1n e ba1•ato. 

O proprietQrio, 

• 
•• 



PUBJ,l(:lACJil.O llE~SAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
HE8CUIPTl'' O E ILLUS'I'llADO 

Conti> ndo ~O mapp3s expressarn en1 e gravados e impressos a cô· 
re'll , 160 pa ginas de texto rl e du as colu mnas 11 pen o de 300 gra· 
vura s reprc.'enland o \' Ístas das pri n<' ipa e.- ci d ade~ e monumentos do 
mundo, paiza ge ns, n•tr atos d 'lw m e n ~ ce leh1 es, fi gura s rl ia11 rarnn M1s , etc . 

A p1·in1ell'n 1•11ltlicnç;\o que n '#'s te genero l!!e rnz 
no pniz 

Obra dedic:1da á Soci e.J arl e de Geogra phia de Li sboa em · com
memor ;1ção do ~ . · cen lenar io da ln rli a 

O R IJE :tl I) ,~ P UB J,JCA Ç ÃO 
O Mun rlo- E11 1 npa- l'orto ga l physico-Portu ga l politico= Cnlo · 

nins port1q1oeza,; ( A ço r~ ~. ~l a d e i1a )-Cu l o n i:< s port ugnezas (Guwé, 
Calio VPr•fo , S. Th1111t é Prin 1· ipe , Ajndá) - Colonias p ortu µ n ew ~ (Ao· 
iz11 la , Moçan1 biq1w)-Co loni a:; po rt ngneza> ( lnd ia po11ogueza, M 1c:rn, 
1'1 rn or)- H,,~ p a nl 1a-Fra nç<i-S u is ~ a-- lt ; , 1 ia- Pao insul a dos Ba 1 ka ns 
-Gr~ c i a -ll haq 81 it aa icas- Holla1:da, Belgi1·a--Allemanha Au •tn a
lli nama rca , Su l' cia e No rueµ,a- l\ ussia - Asia occid ,. ntal-In rl ia
Cl1i11 a, Japfo-A rd 1ipeb l.{ o ~ si 1tir.o -Af1 ica - A írir. a (L • pan e)-A
fri ca (2 .• pArt e)-Aíri 1·a (3 .' pa•ti·) - Amr rica rio Nor t e-Canadá -E~ -
1ados Uni•l lls-M exi co- Ameri ca cen tra l, Anli lhas- America do Su l
America do Sul (-t.• p:1rto)-Amurica do Sul (2.• parte)-l3razil
Ocea11ia-l\eg iões polares. 

CondiC'õ e11 do n•t!llgnnturn : 
To;los os mrzcs ti•:ra di,1 ribo ido um fa ~ c i c 11l o co nte ndo um~ car· 

ta gengraphica cu11la1losamente gra varl a e impressa a côres , urna fo
lha de quatro paµ in as tl e tr•x to du 2 co lumnas e 7 ou 8 fl rav uras e 
uma capa pP lo 1•rc1'0 tlu 150 rei,; pag0s no acto da r· ntreµa. 

Todo o as~ i g n 1nt e rprn tome a respoaS!1bili1l ade de 3 nu mais. as 
'i o n ~ turas lfll á 1!i 1, it11 a 20 por ce Ol o de aba timento e de tO as~ 1 g n a· 
tu~· a s em deanlo a 20 por cP11to o t1 m exemp lar ~ra ti s. N'csta s 1·on
dições acee ita1 11 -s .. cn rrcs p o 11 fle nt 11~ em todas as terras das proviuc ias. 

Para as pro \' im·ias as assigna turas serão pagas ad1·ant ada m1,nte n ~ 
rnii o de 2 0 11 mais fase ir. ul os , sendo o por tA franco. 

Toda a <" 11r re~ pon rle n c i a e pPrl idos rt ' a s~ig natnra devem sn diri gi· 
do~ á Emp1·eza E lliCorn llo Alla s de Gee i;1·aphia U11l 
Wel'l!IUl-lW ,\ UA BOA VISTA , 62 , :1.. 0 Es<].-LISBO'A. 

O POVO FSPOZENDENSFj 

ARITDllETIC~ D.\S ESCOL.\S PRIM \Rl\S. 
por Antonio •u•lino Fer1·ell'a 

8vstema metri co e 
no~õ~s de geometr ia 
syn1.he1ica em har· 

111 0111 a com O< pro-
~ r e mmas olli ~ i aes . 

!Ilus trada com gra vuras no texto e co ntendo 538 exe1 cicios e 
pr ohl cmas, revis ta tJ prefaciad a ptJ lo dr. J.,iio Si 111 õ .. s Ferreira Fi
~ u eir i nlia s , prufes sor de >cienei as mathemati cas 110 Lycou Cen tral do 
Porto. Preço : broc hado , 300 reis; cartonn1lo , 350 f' l' is. 

Tolla 11 n8 oh1•nl!I 111e rem c ccem , rrnnc n8 da po1·tc . 
a •1ue111 en"i1u· a 8110 impo1·luncil\ no et1iC01'. 

Em ~ia de pub! ic1 ção: 

2. 0 volu me da Biltlio theca de Propaga nda 
J!Sij~ C!BISTO, Catholi ra. 

Grammatica Intuitiva po r Anto nio Bas tos, professor 
'· da E.cola No1 mal de L1·boa. 

É a pub!icaçfo, em vol ume, <li . magnifi ca grammat ica d1i que se 
IP.e m da do cxcerptos no~ o: uppl Pmenlos da « Educaçrtou e que tão a
precia1la tPm ~ido pc• los sn rs, prof(; ~rnres . 

A MODA ILLUSTRADA 
t"~l.!fií"'it" tlR•[!ilTililªMlllllilll•lil'il•llB 

80 H IJ I S Directora: 100 llÉ< S 
Noac torlae n1rega ALICE DE ATHAYDE 
...... ...- -----~-... ------ ~ ..... 

No acto da enlrega _, -

Por cont rar io fo i1 0 em Pari s, sairá todas as ccsegundas- fei rasu a 
U o da llllUl tratlR contendo em magnificas grav uras a preto P 

coloridH, todas as 1 : o vitl~d~s em chapéus, loi letlPS, p' ·ao tasias e 
~011ft· c~õ r s , tan to para rn11 h ora ~ como para cre:1n ça~ . «Moldes cor ta· 
dosu, taman ho natura l. ll nrda1los rl e torl os os feitio~ . ac orn prnha· 
dos das · respec tivas dPsc ripções. Co ntPrá uma «revista da moda u, 
ond e todas as sema nas in tl i1·a1á aos seu s lcitorPs, os fac tos mai> 
impo rtantL'S qne se der11 m durante aqnell e e sr a ~o de tempo e qu e 
se relacion r. m com o seu ti 1nlo. «Co rre~ ponrl e 11cia u: Secç:IO des tiu ada 
a rei'ponder a todas as pe~soa .' que se dir ija m á llodn lllu8Cra du 

ENCYCLOPEnl \ PORTrGU~n Ir.LUSTRA D\ 
0J U ói ~ U óJ Nl A Ri li O) 0J tllll W 2: 8) ~ ~ (l, 

E H CI NCO \ 'OLUHWii 
Publiç Rllo 8 0b a direcet\o de Hnximiano Lemo 11 

Len l.i da escola 111 ert.icn-cirn rgica do l'o rto 
Com n c ollaho r nciio eO-óc fi,•1\ d e 

A. J. Furni ra da S:l;a , lente da A~ed cm ia Pulvtechnica do Portll 
Bento CarquPja, lente d:i A1: .1dern ia Po lytuchnicd 1Ío Po1 to e Oi re ~ to ; 
do «Commercio do Porto; Oumi ngos ll amos, jui z ·~ e Direito; Ernei to 
\laia , proíesso r d ~ musica; Firmino P<"reira, j11 rna lista; Francisco 
d'Azeredo , !e. ate da Academ ia Pulytr chnica do Porto; Jav me Fil intJ, 
jornali sta ; M. d'Oliveira fi amos , c:1pitào d'es tarl o maior, iÍaul o ~L1r c e; 
Ili ao Oi as dtJ Frr itas, lente do l nF tiluto lndustr 1al d.J Pnrto: Rr ··ard o 
Jor)! e, lente da E-cola M ~ d i co - Ci 1 urgica do Porto: Cuus. W e uees lau 
de Lim ~ . 11 nle da Acad emia Polytechni ca do Pur to. 

A cd ;:ucyc lupedia portugueza 1llu s11 atl aii é um tr ahalho 1le l11 noa date 
prepHarl o e e> tudarlo. A rcct' nte pub lie-ç:io do '' ~ 0 11 v t1i u L: ronsse 
il lu st1é, de Cl"u1ltl Angé, veio lixar hesila\Õ ds e 1leterminar o quadro 
•lo diccionari o que ton la vamos leV'l r a ca lio. 

Não se im ag ine, po ré111 , que se trata d'uma traducção d'ess e valio 
~ o mon nrl) ento litt erari •>. Se a maior pan e dos voca bu lo, n'elle couli 
dos se encoutràm no nosso, rn nitos ou1ros introduzi mos, e é norn tu
do qaanto se rtfer<l ás pro 1lUC\ÕdS naluraes do nosso solo, das nossas 
possessões ul1 1amarinas e do Brnil, â hi sto 1i a politi ca, li tt urar i<t a ar· 
tistica. dos 1loi; pa ir.es em que é fallad a a ling na por tn g1mza , á choro
~ rap l 11a das du ·1s na\ Õi s, parte em IJ ll ô não omi ttimos um sô dos voca
i.ulos que chega ram ao nn so conhec1meoto . 

N'c, tH condi1;õos o vo caliu la 1 io d?. crE neyclopert ia por tnirn nza illns • 
1rada u é rl 'uma riq ncza incornpa rav el. Apro v ei t a m o~ tudo l]Ua!l tn nos 
Dic1·iona1 io po1 tu guP.Zes mai• p8rÍeitos se encont ra regista do, accres 
centamo s1ud11 qurnt>i n o ~ pt1rectJ U ttl r utilidadu pa ra o nosso pai i , nos 
Dicci •narios un :v11 rsaes , pub•ica1fos nos pai z ~~ ma is a diant~dos , e so . 
hretudo cnnsnltam'ls :1s pub l i c ;1 çõ ~ s es peci .1 es qu e em geral os diccio
nart ,IH ah:1nrl n11 am; com es1es elem.· nlos c.1 nst1 ui mos o pla no da (( En
" Ycl n p~di >. P•lrl ug u1·1a ll 'ustrada. 

ContSicões de 1>ubli«'ac;l o 
A «E11 cyelope1lia Port ÚguezJ l ll ustrada » fúr;11a 5 volumes dtJ 800 

paginas rnr 11 xi11u1iamr. nte c ~ rl a um , em íor rn ato do!~. · gra 11dtJ, impres 
so a Ires c ol u111n ~ s aa s conJiçõJs materia es qutt pó.Jern se r apreciada 
por es te prn -p P.c to . 

- so bre assump tos de in:1ir 11 sse ap ropriad1J. ((H eceitasii n c c ~ s s a r i as Pub li ca-'ª H~ mrn a lm P nle aos íasciculos de 16 pagi na.s, com nume
l'••S as, ~ rárnra, , de modo qn e «Sai ndo o 1 º íasciculu a J L º dtJ mai o 
. Je 1899. a olm1 es tará ttrminada 0111 ·18 1le fevereiro de 190 1, . >J A om
preza re~e rva - se po rém o dir t ilo !l e eoi: urt 1r o prnso da publicaç:io , so 
i:;so lhe fõr pnssi vel. 

EM R O O a to1hs as fami lias, et c., etc. ccA secçilo li tlera ria co11 starà de ro-
j P EZAEDIT RA D «OOOIDEN"TE• mancas, co ntos , hist. •ri as, poesia~. A Ho il a lll 111H 1•adn fie ; . 

DAl!i 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães , advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 
ABRANGE 

, FznPacerrotu guP:i: . Hes panhol . lt• liano , fo glez e All emão . 
O UICCIONAI\10 DAS SEIS LI NGUAS forma um volnme facil de 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas se manaes 
de t6 pagina~, .8. • portuguez, e comprehende 80 cad ~roetas, pelo 
méno~ . 

CUSTO BE CADA CaOEf\N ÊTA ao R~18, PAGOS NO ACTO 
DA ENTHEGA 

Preço d:i assi gnatura com porte do correio, pagamento adaant.1do : 
Para as pr o vin ria ~ do con1in ent11, Açores e Afri ca portuguH a: Se

rie de 5 cal! e1 netas , 150 e fO 1 éis de porte-Serie de to cadernetas , 
600 e 400 reis de porte. Mo eri a fo rte . 

Para a lndia pon ugneza , 13 · azil e Oceania : Series de 20 caderneta s 
600 e HiO réis d11 porre . Moeda forte. 

Assigna-se na Empreia rlo Occident t1 .-Largo do Paço No vo-Lis
boa e nas ttJrra s onde a Empreza lem corr espondentes .--Ern E~ posen
de no estahelecimenlo do sr. João J ., ~ é f\ odrigues de Freitas. 

.?~--~ad~~1i~-g~~~~tidu~i:g 
RTJA DAS OLIVE EIRAS, 7 5 A 77 

FOR.TO 

OBRAS PUBLICADAS: 

POEMA Do LAR por J . Agos tinho d'Oli veira, com· 
o retrato do an r tor o um pra· 

fa cio de Go mes Leal, i vol., edição de luxo. Preço 500 reis. 

D . HISTOI\IA DA .J NSTHUr.CÃO PO PU
. ~NTONIO DA COSTA LAR EM PORTUG AL, ~.: edi ção, en· 

riqu rcida com no ta~ posthuma~ encontradas · entre os papeis do
auctor, com o relrato des te e pref• ciada pe lo editor. 

t volume de 340 paginas, optimameote impresso em excellen te 
papel, 600 reis . 

ii"ft\ it') í1 ü" ffl ft\ 2.•. edição , lambem com um prefacio do 
n JUJ IJt: l.! N RJU'SJ ed11 or. 

E' o liHtJ de via gens mais .sugges•vo e br ilhante que se conhe· 
ce em porlug utJ z, e onde O. Antoni o il a Co~ t a duscreve a risonha 
provin~ia ' do Mi ah•> na poesia das ~ na s pa i sa ~e n ~ encan tadort s. nos 
seu3 cos,tgmes e no seu desenvolvimento social. Um volume X Vf-
288 pag.,,.s, impressão acuradissima e mag nifico papel , 500 reis. 

PADREl:. .X. TONIO, por J. Agostinhs d'Oliveira. 

POE::h.«:A DA PAZ=' pelo mesmo. 

J SIMOES DIAS• A ESCOLA PRIMARIA EM POR-
• • TUGAL. f vol. ; FIG UHA S OE CE· 

RA, tontos, 1 vo l. Estas obras custavam ~00 e 400 reis, mas ;ire-
sentemeote vendem- se a ! 20 reis . • 

rrRES MUNDOS 3.• edição. o Mundo Ro-1 1 man o, O ~Ju~d~ Ba rba ro e 
' o ~luo d o Lhrt slao 

A syal11 ese de~ tas ires grande epocas da Hi sto ria Antiga, fei ta na 
lingua g~m encantadora de D. Aotorio da Costa e os prin cipaes fa. 
ctos dessa Historia criticados com o se uluminoso bom senso. Preço 

600 reis, 

• 
•• .. ·., 

send o o m11 ll1 or e o ma is baratn jornal rle morl~s ~ue Síl pul.Jliea en; 
Pa ris aa lmgna p o r lu !;( u ~ za, e pela clareza utilidade e va ri e dad ~ 
dos seus a ni ~ o s torna-se 

I N D HiPENS A '\1Er. EH TOD Ui "' ~ c ,uu. ~ D E F1' Ufl, l ..t 
A tlod n lll11 !!1 h'1HIR publir.arà po r anno 52 nurneros do 16 

paginas, com 56 colnrnnas, em grande formato , 2: 480 gravuras em 
preto e colori das, 52 muldos cortados, tamanho natu ra l. 

P.ira as provinciu, on rlo não hon ver co rresponde ntes a cxpe ·lição 
f1r- se -lia en1 carl <!l'tltl las rl tJ 5 fasc i ~ ul os , cui 1lado,ame nle e m pa co t ~ tl a~ , 
de modo a evita r r1n·· se1am d.1mnifi .. a1las polo cor reio . 

Pr rço de cJd a f.1sci ·ulo, cm Lisboa e Porto, 100 reis . Provioci as 
l fO reis. Ult ram •r . t 20 rr is . Brazil, 600 rr is fraeos. 

Pr~ço ri o cad;1 c a d e rn~ta, 500 re is . Pruviucias , 550 reis• Ultra mar 
1 .• edição Contli çõell lln ftlll!!i g nacura 2.• edi ç ão GOO reis llr azi l, 3 :000 fra c o ~. ' 

ANN O . _ 52 n umero~ co m 1 ANNO , _ n2 nu mc ros cnm A ssi~!n a - ' e em tc1da s as liv raria s e ao E~c rip tor io da Ernp r,. rn Edi-
L 800 gravu ras em preto e colo- 1 f :SOO :z rav u ra ~ em preto e colo ri 1ora urnos & G.• SUCC ESSOR, Largo de S. Domingos 36-1. 0 an-
ridas, 52 moldes cortados, tama- 1 d.1s, 52 moldes cn1 ta dos, ta ma · rl •r . Pül \TO. 
nho natural , 52 num . com to4. 0 1 nho n:1111 ral, l;,5000. ~l'J.iJ..'7A. ~ ~Pff>àl'fü.!l:l'!A.~ f::f? 
gra\'uras dr' ho rdados , 5$000. ~trfl.b"'«'.~.._, .~~i:i trfl. ~~~~ 

SEm~STnE . - 26 nnmeros SE ~IESTR E. - 26 num ero> ~ ~ fl 
com 990 g ra vura ~ em prt'to eco - com 900 1-? ravuras em prnlo, r . ~~:~.~~ ~~~~ .rJ)I 
lar ida, 26 rn o l ·l ~s cortados, lama· coloridas, 26 mold es cariados cm "!)a ~ 
nho natu ral , 26 aum . rom 520 tamanho natural, 2$ 100. CASA :OE S A U:OE ~~ 
gravuras de bordados , 2,5500. 

TRIMESTHE .- t 3 numeros TRDIESTRE . -f3 nu meros p ,\ R A A ri U R A D A !(O R P H E 1 Ã 
com 450 J.l rnvuras em preto e co- com li 50g ra vuras em preto e co- ~~l,f!..., .a,~~ 
1oridas, t3 moldes cortados. ta- 1 11 ri·1~ s , rn rno tdes cortarlns em 1.~~~ NA rRrn OE BANHOS DA rO VUA DE VARZIM ~~~ 
manho u~toral , t3 num . r.o m 260 tamanho natural, re is . t.5100 . 1· POl~~T~~;i;;..G .'-f_, _ ~ 
gravuras de bordados t .5300. ~-=--- ~ 

Ll~BOA., lªORTO E C0111BRi\. ..i)l 

Um nomero contPndo 30 gra· '! Um numero contrndo 30 ~ Ahrio-se n'es la estaacia balnear uma casa ~ 
vuras em prelo e colorirl as, um \ gravnras Pm preto e co lori das , uru j(Jf' Je saude para a cura da m o rphc i n , á frenle "VI 
molde cortado, tamanho natu ra l, molde cortado , ta manho nal ural. ~d 1 : qn al ~e acha o di;, ti <1cto cl inico ex. m• snr. dr. ~ 
0 um n\imero com t 4 gravvras 1 1'7.L.~'7.i'.. JOAO Plm no DA S. CAMl 'OS . ~~ 
de bordados. l.Fi'. trfl. Acccitam -su doe ntes tle arnbus os sexos, a-~-'IJ dultos on c1 tll n ç~ s . 
No aeto dn entl'ei;a 100 I'• No 11eto da enll'egn 80 r11 ~ Pedidos e esclarecirnPntos ao direc lor , 

Carla numero ria MODA Il, LUSTRAOA é acom_panha1la d'U rn nu- ~ Unnoe l 1. BUE~DA. 
mAro .'do cc Pelit Eceo de IR B1•oderie n, i o1n al es pec ial de (l(.f' /!lfl;.f!lf1>.. ~~f'Jlii,,fjJ:.., 
bortlailos em toilos os generos, roupas do eorpn, de meza, enX••VaP. · ~ ~~~~HR ~H~~ 
para creança, tapessa 1i a~ . chrochet, ponto dA a~ ul ba. obras d ~ pham 1 ~ ~ ~ (2) ~ ~ 
tasia, renrl as0 p;is :>ama ntaria , etc., et r. ', encn ntr~·~ e a a MODA IL· ~-~~~ .J)J..&"<~~~~ ~t'!k./'71',,·~ 
LUST RADA, a t rad urç~ o em por: uguez d a~u e ll e iornal. , 'i_~R~'1>1 ~~~ .&, "V:~b~ 

At!l8 i,:na-s e em (Ollllll Rt!I ll"rnrin• 110 1•ei no, 11110 11 D ~iK. ~rt ( n',l\! a·é, ~- Wgt~ 
e Dl'ftzil e na do ediao1• ' 0 ~UU ~U UJ i)l ~ a lJ ~ ilJ 

HlTIU~IO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

DNICA LEGALMENTE AUCTORISADA K PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Jreparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commcndador da Orde• 
de Cbrislo, Pbarmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua llagcstnde Fidelíssima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro Honorario da Sociedade Pbarmaceutica Lusitana, e de outru 
aociedades scieotificas e iodusl r i •e~, premiado, etc. 

Esta farinha , que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de fa cil digestão, utilíssimo pa ra pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada , convalescentes, amas de 
lei te e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituiçflo fra ca, e 
em geral n;1s que carecem de forças no organismo. Asna eillcacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'clla se faz n'aqucllr. paiz 
ha muitos annos, h.Jvol! o autor a tornal-a conhecida no estranireiro. 

' Ha. t a 1nbe 1n a. m es111n t"a rin hn 1»e i t:o~·n.J vre. 
parada S EI\',{ .1!....,El~RO. pnra o s c n.,.,.v,.. ena (,\'.U.~ 
elle uão ,,;;~11 ucoui,;c lha<lo • 

Viiror do cabe llo 
d e A 'l' E U-l rnp erle que 
o ca hell ü se tori111 l!r aaco e 
restaDra ao t abello grisalho 
a sua vit nli d;,ne e formos ura . 

P e iCora l tJ e c:erPJa 
dr _.,. e r . O remedio mais 
seg urt·4ue ha para cur• da 
IOlil@ e , bronch ite , 8 8• 

lb m a etnbercol o 8 pu1 m o na1•e11. frasco i~tOO reis meio 
frasro 600 reis. 

O EMPLASTRO PEITORAL OE CEREJA DE AYER. - Em ce 
uma i1dl oencia henefi ca e 1 api rl a em turlas affoc ç1ies da ga roa nta e do 
peilo. O seu poder notavel de destru ir dores e evid euci;i do no modo 
por que all iva o peito e rncega as tosses vi sleotas. 

E:s:lrnclo eo m pot!C o de •nll!1n p nrrllba ~e Aye r 
Para pu ri ti~ar o •nn r; u e , li mp!11 r o c o1·po e cura 1•a t1 l c al 
d nR el!!er oph ula11. frasco 1 ~ '100 reis. 

O remed io de A;re r c on lra l!!ez6e l!! - aFeli res interi:1i
tentes e biliosas ». 

Todos os remed ias qne ficam indicados são altamente co neentra· 
dos d ~ maneira que sahem barJtos, pnr que um vid ro dura mu ito 
tempo. 

Pllula• CntbarClca• de• y er-0 melhor purgativo sua· 
ve e int ei ra mente vege tal. 

P el' telfo" del!ll nree1nn 1e e purifican 
te d e .. E'l' ES-para desia fec tar casa s e lat ri
nas; lambem é ex ce l! ent•• para tirar gord ura 011 DO• 

doas de roupa , limp ar met~ es , e 1·11rar fer idas . 
Ve nde -l!l e e m Co dnlfl ft ll p rincip n efl 

pllarmncin11 e d1·01rnri a11 , preço ao a i\EIS. 

VERMlFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 
E' o melh or remedi o contra lombrigas. O pr.op ri eta1 io es lâ prom

pto a devolver o dinh eiro a qualqu er pes ~ oa a quem o remed ro não 
faça o . effc i:o .'._J ll aodo o do ente tenha lombrigas e seg uir exac taml,O• 
te as insrrncçoes . 

Deposito: James Cassei s & C •. Ru'a do Mousi oho da Sil veira, ·-
Porto. ( t ) 


